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Resumo
Introdução: A infância é um período sensível à influência de variáveis parentais. Objetivou-se analisar a 
associação entre os sintomas, as práticas, os estilos parentais e os sintomas emocionais e comportamentais 
nas crianças. Método: Participaram 196 pais de crianças entre 4 e 12 anos que preencheram os 
instrumentos: Depression Anxiety Stress Scale, Escala de Atitudes Frente à Punição Corporal em 
Crianças, Escala de Estilos Educativos, Parenting and Family Adjustment Scale e Strengths and Difficulties 
Questionnaire. Resultados: Houve associação positiva entre sintomas emocionais dos pais, as práticas 
punitivas, o estilo permissivo e os sintomas emocionais e problemas de conduta nas crianças. A variável 
prática parental coercitiva apresentou maior poder explicativo para os sintomas das crianças. Discussão: 
Nota-se a importância de identificar as repercussões de variáveis parentais nas crianças. Conclusão: 
Intervir diretamente nessas variáveis pode ser um caminho para promover relações familiares saudáveis.

Palavras-chave: criança, desenvolvimento infantil, sintomas emocionais, relações pais-filhos

Abstract
Introduction: Childhood is a sensitive period to the influence of parents’ variables. The objective was 
to analyze the association between symptoms, practices, parenting styles and children’s emotional and 
behavioral symptoms. Method: Participants were 196 parents of children aged between 4 and 12 years 
who completed the instruments: Depression Anxiety Stress Scale, Escala de Atitudes Frente à Punição 
Corporal em Crianças, Escala de Estilos Educativos, Parenting and Family Adjustment Scale and Strengths 
and Difficulties Questionnaire. Result: There was a positive association between parents’ emotional 
symptoms, punitive practices, permissive style and emotional symptoms and conduct problems in children. 
The coercive parental practice variable presented greater explanatory power for the children's symptoms. 
Discussion: It’s important to identify the repercussions of parental variables on children. Conclusion: 
Intervening directly in these variables can promote healthy family relationships.

Keywords: child, child development, affective symptoms, parent-child relations

Resumen
Introducción: La infancia es sensible a la influencia de variables parentales. El objetivo fue analizar la 
asociación entre síntomas, practicas y estilos paentales y los síntomas emocionales y conductuales 
en los niños. Método: Participó 196 padres de niños con edades entre 4 y 12 años que completaron 
los instrumentos: Depression Anxiety Stress Scale, Escala de Atitudes Frente à Punição Corporal em 
Crianças, Escala de Estilos Educativos, Parenting and Family Adjustment Scale y Strengths and Difficulties 
Questionnaire. Resultado: Asociación positiva entre síntomas emocionales de los padres, practicas 
punitivas, estilo permisivo y síntomas emocionales y problemas de conducta en los niños. Practicas 
parental coercitiva presentó mayor poder explicativo para los síntomas de los niños. Discusión: Importante 
identificar las repercusiones de las variables parentales en los hijos. Conclusión: Intervenir directamente 
en estas variables puede promover relaciones familiares saludables.

Palabras clave: niño, desarrollo infantil, síntomas emocionales, relaciones padres-hijo

doi: http://dx.doi.org/10.20435/pssa.v1i1.2028
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Introdução

A infância é um período muito sensível à influência do contexto em que a criança está 
inserida (Black et al., 2017). No que diz respeito à família, há fatores de risco que potencia-
lizam as chances para o desenvolvimento de sintomas psicológicos nas crianças, tais como 
a má resolução de conflito conjugal (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2020; Mosmann et al., 2018), 
a presença de sintomas emocionais nos pais (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2020; Heinen et al., 
2020; Pietikäinen et al., 2020) e elevados níveis de estresse (Mikolajczak et al., 2019). Esses 
fatores de risco podem apresentar associação entre si, potencializando os prejuízos emocio-
nais e comportamentais nas crianças e aumentando as chances de os pais utilizarem práticas 
parentais punitivas (Gershoff & Grogan-Kaylor, 2016; Vafaeenejad et al., 2018; Xiao et al., 
2018; Zhang et al., 2020).

As práticas parentais são consideradas estratégias que os pais utilizam para educar e inte-
ragir com seus filhos (Gomide, 2006; Lawrenz et al., 2020). Essas práticas podem ser classi-
ficadas como positivas, quando incluem atenção, demonstração de afetos, comportamento 
moral e monitoria positiva, ou negativas, também chamadas de coercitivas, que são repre-
sentadas por atitudes de punições inconsistentes, negligência, excesso de monitoramento e 
até mesmo abuso físico (Gomide, 2006).  

Esse conjunto de práticas parentais é classificado em três estilos parentais, que são no-
meados como: autoritativo, autoritário e permissivo (Baumrind, 1966). O estilo autoritativo, 
também chamado de cooperativo, envolve respeito dos pais com relação à liberdade dos 
filhos, equilíbrio entre o controle e a autonomia da criança, encorajamento de expressão e 
clareza na demonstração de afeto. Já o autoritário é caracterizado por imposição de regras 
e punições rígidas, falta de receptividade aos sentimentos dos filhos e desencorajamento do 
diálogo. Em contrapartida, o estilo permissivo é marcado pela ausência de regras e controle, 
evitação de conflitos e falta de clareza com relação às expectativas (Baumrind, 1966; Prativa 
& Deeba, 2019).

O emprego de uma prática e adoção de um estilo parental em detrimento de outro é in-
fluenciado por diferentes variáveis individuais e relacionais. A forma de cuidado que os pais 
receberam também pode influenciar em sua saúde mental já na vida adulta, o que também 
impacta a forma com que eles cuidam de seus filhos (Plant et al., 2018). Corroborando esse 
dado, a literatura aponta que a presença de transtornos mentais nos pais, que diz respeito ao 
desajustamento emocional, é um fator que pode se vincular ao uso de práticas parentais nega-
tivas, através de estratégias violentas, menor utilização de expressividade emocional e maior 
controle ou proteção dos filhos (Vafaeenejad et al., 2018). Além disso, os desafios relaciona-
dos ao exercício da parentalidade e o contexto em que cada família se insere podem se relacio-
nar com maiores níveis de estresse, sintomas emocionais e dificuldade de regular as emoções, 
o que impacta os recursos que o indivíduo tem para cuidar de seu filho de forma funcional e 
saudável (Miragoli et al., 2020; Rodriguez et al., 2018; Xiao et al., 2018; Zhang et al., 2020).

Assim, entende-se que essas práticas podem funcionar como fatores de risco ou proteção 
para o desenvolvimento das crianças (Patias et al., 2013). A depender das práticas parentais, 
pode haver a exacerbação ou proteção para o desenvolvimento de problemas emocionais 
e de comportamento nas crianças. O emprego de práticas positivas se associa a um nível 
maior de bem-estar nas crianças, ao passo que o uso frequente de práticas punitivas pode 
contribuir para elevar a vulnerabilidade a consequências danosas na infância (Lawrenz et al., 
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2020). Quando as práticas parentais são tidas como negativas, as crianças podem manifestar 
condutas que demandam atenção, revelando-se como socialmente retraídas, com dificulda-
de no manejo emocional, demonstrando comportamentos internalizantes ou externalizan-
tes e com menores níveis de competências sociais (Cardoso & Veríssimo, 2013; Patias et al., 
2013; Reis & Landim, 2021).

Em conformidade com o exposto, uma pesquisa longitudinal com 731 crianças e mães 
identificou que a utilização prioritariamente de práticas positivas aos dois anos de idade da 
criança relaciona-se a menores níveis de problemas externalizantes cinco anos após (Waller 
et al., 2014). No mesmo sentido, mas em contexto brasileiro, um estudo longitudinal no Sul 
do Brasil com uma coorte de 4.231 crianças identificou a relação entre a utilização de práti-
cas negativas, como disciplina severa, aos seis anos da criança e o surgimento de problemas 
de comportamento aos 11 anos (Bauer et al., 2021).

 Um estudo recente de De Souza e Crepaldi (2019) entrevistou 50 mães cujos filhos fre-
quentavam acompanhamento psicológico na rede de cuidado público. Ele teve por objetivo 
identificar a associação entre as variáveis de funcionamento familiar, a relação conjugal e a 
coparentalidade em famílias e os problemas comportamentais e emocionais nas crianças. 
Evidenciou-se que o funcionamento familiar se correlaciona com sintomas de hiperativi-
dade e problemas de conduta e relacionamento interpessoal nas crianças, enquanto uma 
boa relação pais e filhos correlaciona-se negativamente com tais sintomas. Além disso, as 
práticas educativas negativas se relacionam de forma positiva com problemas de compor-
tamento, emocionais e sintomas de hiperatividade nos filhos (De Souza & Crepaldi, 2019). 

Ao mesmo tempo que as pesquisas apontam os prejuízos do uso de práticas negativas 
para o desenvolvimento emocional e comportamental das crianças (Gershoff & Grogan-
Kaylor, 2016), ainda se percebe a legitimação do emprego delas como uma forma de edu-
cação (Clemens et al., 2019; Global Initiative to End All Corporal Punishment of Children, 
2018; Lawrenz et al., 2020). Dados do Sistema de Vigilância de Violências e Acidentes sobre 
notificações de violência contra crianças registradas em serviços públicos no Brasil foram 
analisados em um estudo científico, em que se observou alto índice de violência, sendo 
que 73,6% dos casos ocorreram no ambiente familiar e 43,6% referiam-se à violência de 
repetição (Rates et al., 2015). Assim, especificamente no contexto brasileiro, é importante 
compreender as repercussões do uso de práticas parentais negativas e dos estilos educativos 
nos sintomas emocionais das crianças, a fim de que se possa intervir diretamente nessas 
variáveis e promover relações familiares saudáveis.

Diante do exposto, esse estudo teve como objetivo analisar a associação entre os sin-
tomas emocionais dos pais, as práticas parentais punitivas, o estilo parental e os sintomas 
emocionais e comportamentais nas crianças. Além disso, como objetivo secundário, visou 
identificar quais variáveis dos pais mais explicam os sintomas das crianças. Neste estudo, 
a palavra pais será utilizada para se referir a pais e mães. Destaca-se que os sintomas das 
crianças foram avaliados a partir da percepção dos pais. 

Método

Delineamento

Esse é um estudo quantitativo, de delineamento transversal correlacional e explicativo.
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Participantes

Os participantes foram recrutados pela estratégia bola de neve (Sampieri et al., 2013). 
A amostra foi constituída por 196 pais e mães de crianças na faixa etária entre 4 e 12 anos. 
Inclui-se participantes que consentiram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e preencheram os instrumentos de forma integral. Para as análises dos dados, fo-
ram excluídos os participantes que apresentaram dados incompletos no preenchimento dos 
instrumentos. 

A maior parte dos participantes são pais biológicos (95,9%), com idade média de 
38,71(±6,68) anos e do gênero feminino (88,3%). A maioria tem entre um e dois filhos 
(92,2%) e é casada com o pai ou a mãe do filho (79,6%). Em relação à escolaridade, a maior 
porcentagem foi identificada em pais com pós-graduação (55,8%), seguido de ensino su-
perior (26,9%). A maioria dos participantes mora no estado do Rio Grande do Sul e está 
classificada na classe econômica A e B (74%). Em relação às crianças, a idade média é de 
7,47(±2,64) anos, e a maior porcentagem é do gênero masculino (54,4%).

Instrumentos

Foi criado um questionário com perguntas fechadas, tais como: idade, escolaridade, es-
tado civil, estado, parentesco com a criança, número de filhos, entre outros. Foi utilizado o 
s, sendo sete itens cada fator. O resultado final é obtido pela soma das pontuações dos itens 
de cada subescala, apresentando a classificação dos sintomas separadamente. Os sintomas 
emocionais dos pais também foram mensurados pelo fator ajustamento parental da escala 
PAFAS (Sanders et al., 2014), instrumento a ser detalhado na sequência. 

Já para avaliar os sintomas emocionais e comportamentais das crianças, foi utilizado o 
Strengths and Difficulties Questionnaire (SDQ) (Goodman, 1997). Esse questionário foi tra-
duzido e validado para uso no Brasil por Fleitlich et al., 2000, e apresenta consistência inter-
na em torno de 0,80 (Woerner et al., 2004). Os participantes responderam as afirmativas em 
relação à criança, a partir de uma escala de três pontos (0=falso a 2=verdadeiro). Essa escala 
contém cinco subescalas: sintomas emocionais, problemas de conduta, hiperatividade, re-
lacionamento com colegas e comportamento pró-social, com cinco itens cada. O resultado 
é a soma da pontuação. Além disso, o SDQ contém uma subescala denominada ‘total de 
dificuldades’, que é gerada pela soma de todas as subescalas, exceto a de comportamento 
pró-social.

A Escala de Atitudes Frente à Punição Corporal em Crianças (EAPCC) (Paiva et al., 2017) 
foi escolhida com o objetivo de avaliar as percepções e atitudes dos pais diante das práticas 
punitivas. Essa escala é composta por três fatores: Punição Leve e Moderada, Punição Severa 
e Formas de Intervenção, os quais apresentam consistência interna de, respectivamente: 
0,96 , 0,84 e 0,83. Os participantes leram a sentença e preencheram uma escala de resposta 
(1=discordo totalmente a 5=concordo totalmente) sobre o quanto concordam com a afir-
mativa. O resultado é obtido pela soma e após divisão pelo número de itens de cada fator. 
A partir disso, é possível avaliar o percentual de concordância ou discordância da amostra.

A Escala de Estilos Educativos (Fraguela & Torres, 2005 foi utilizada para avaliar três es-
tilos parentais: autoritário, permissivo e cooperativo, tendo consistência interna de, res-
pectivamente: 0,34, 0,60 e 0,73. Os participantes leram as sentenças e responderam, em 
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uma  escala de cinco pontos (1=nunca a 5=sempre), o quanto as afirmativas são verdadeiras 
em relação aos comportamentos dos pais na educação das crianças. Essa escala contém 12 
itens, sendo três do estilo autoritário, três do permissivo e seis do cooperativo. A pontuação 
da escala se dá pelo somatório dos itens que correspondem a cada estilo parental e a divisão 
pelo número de itens de cada escala. 

Para avaliar as práticas parentais e o ajustamento parental, a escala Parenting and Family 
Adjustment Scale (PAFAS) (Sanders, et al., 2014) foi utilizada. No contexto brasileiro, foi tra-
duzida e adaptada por Santana (2018); no presente estudo, foi encontrada a consistência 
interna de 0,60. O fator ‘práticas parentais’ contém os domínios: consistência parental, pa-
rentalidade coercitiva, incentivo positivo e relação pai-filho, e o fator ajustamento parental 
apresenta os domínios de ajustamento emocional parental, relações familiares e trabalho 
parental em equipe. Os participantes leram as sentenças e classificaram até que ponto são 
verdadeiras, em uma escala de quatro pontos (0=nada verdadeiro a 3=muito verdadeiro). 
Para cada subescala, a pontuação dos itens deve ser somada, e o escore total dos fatores 
varia a depender do número de itens, e quanto maior o escore, mais disfuncionalidade em 
cada domínio. 

Procedimentos de Coleta e Análise de Dados 

Este estudo faz parte de um projeto maior, o qual tem parecer favorável emitido pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa de uma instituição de ensino superior (CAAE: 46087121.2.0000.5344). 
Após o parecer de aceite do comitê de ética, a pesquisa foi divulgada em redes sociais. Os 
participantes acessaram um link para preencher a pesquisa de forma on-line, por meio de 
um formulário no Google Forms. Para responder a pesquisa, os participantes consentiram 
com o TCLE e foram direcionados para preencher os instrumentos. Para isso, os participantes 
preencheram os instrumentos avaliando a si mesmo e as crianças. O tempo médio de preen-
chimento foi de 30 minutos e, ao final, os participantes eram convidados a enviar a pesquisa 
para outros potenciais participantes.

Os dados foram analisados no programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS Inc., 
Chicago, IL, USA, 2008) para Windows. Para critérios de decisão estatística, foi adotado o 
nível de significância de 5%. Foi realizada estatística descritiva para caracterização amostral 
(média, desvio padrão, frequências e percentuais), assim como das variáveis analisadas. Para 
avaliar a distribuição de dados das variáveis contínuas, foi realizado o teste de Kolmogorov 
Smirnov. Para a análise de correlação, foi realizada correlação de Spearman, devido à distri-
buição assimétrica dos dados. A correlação foi conduzida considerando variáveis relativas 
aos participantes, obtidas pelas escalas DASS-21, PAFAS, EAPCC e Estilos Educativos, e os 
sintomas emocionais e de comportamento das crianças medidos pela escala SDQ. Também 
se realizou análise de regressão linear, pelo método stepwise, para compreender quais va-
riáveis independentes relacionadas aos pais (sintomas, desajustamento emocional, práticas 
parentais e estilo parental) explicam a variável dependente ‘sintomas emocionais e com-
portamentais das crianças’, mensurada pela dimensão ‘total de dificuldades’ das crianças, 
do SDQ. Foi adotado o d de Cohen para avaliar o tamanho de efeito das análises. Os coe-
ficientes foram classificados como de: correlação bem fraca |0,000| a |0,199|; correlação 
fraca |0,200| a |0,399|; correlação moderada |0,400| a |0,699|; correlação forte |0,700| 
a |0,899|; e correlação muito forte |0,900| a |1,00| (Cohen, 1988). 
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Resultados

Na Tabela 1, encontra-se a análise descritiva das variáveis analisadas. Na Tabela 2, é pos-
sível observar os resultados da correlação entre as variáveis dos pais (coluna) e das crianças 
(linhas). Foram encontradas correlações estatisticamente significativas positivas e negativas 
entre essas variáveis. 

Tabela 1

Análise Descritiva das Variáveis Parentais e Sintomas das Crianças

Mínimo Máximo Média Desvio Padrão
Ansiedade 0 14 5,67 3,91
Depressão 0 16 3,38 3,35
Estresse 0 18 6,13 4,33
Desajustamento emocional 0 14 4,22 2,45
Punição leve 1 4,47 1,95 ,783
Punição severa 1 2,50 1,08 ,193
Ausência do uso de punição 1,67 5 4,52 ,589
Prática coercitiva 0 13 5,19 2,48
EP autoritário 1 5 3,36 ,772
EP cooperativo 3,25 7,50 6,12 ,895
EP permissivo 1 4,33 1,98 ,636
Sintomas emocionais 0 9 2,59 1,97
Problemas de conduta 0 9 1,68 1,67
Hiperatividade 0 10 3,67 2,46
Problemas com colegas 0 9 1,45 1,64
Total de dificuldades 0 30 9,39 5,55
Comportamento pró-social 2 10 8,47 1,85
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A análise de regressão linear identificou um modelo de três variáveis que melhor expli-
cam a variável dependente total de dificuldades nas crianças. O modelo foi formado por, em 
primeiro lugar, práticas coercitivas; em segundo, desajustamento emocional dos pais; e em 
terceiro, de forma negativa, o estilo cooperativo. Esses resultados podem ser conferidos na 
Tabela 3.

Tabela 3

Modelo de Regressão Linear

Variável
Coeficientes não 

padronizados
Coeficientes 

padronizados t Sig.
B Erro Beta

Prática coercitiva ,702 ,168 ,306 4,175 ,000
Desajustamento 
emocional parental ,392 ,188 ,163 2,085 ,039

Estilo cooperativo -1,012 ,488 -,154 -2,075 ,040
Nota. R=,457; R quadrado=,209; R quadrado ajustado=,195; Erro de padrão de estimativa=5,078

Discussão

Esse estudo teve como objetivo analisar a associação entre os sintomas dos pais, as prá-
ticas parentais punitivas, o estilo parental e os sintomas emocionais e comportamentais das 
crianças. A partir desses resultados, visou identificar quais dessas variáveis dos pais mais 
explicam o total de dificuldade das crianças. Para isso, os participantes preencheram os ins-
trumentos avaliando a si mesmo e as crianças.

Em concordância com a literatura (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2020; Middeldorp et al., 
2016), os achados deste estudo confirmam a relação entre os sintomas emocionais e com-
portamentais das crianças com a presença de sintomas dos pais. Essa associação está em 
consonância ao que já foi evidenciado na literatura, internacional e nacional, sobre a corre-
lação entre a presença de sintomas emocionais dos cuidadores e a existência dos mesmos 
sintomas nas crianças (Heinen et al., 2020; Pietikäinen et al., 2020).

Outro fator que se relacionou com sintomas nos filhos foi o estilo e a prática parental utili-
zada. O estilo permissivo se associou significativamente à presença de sintomas nas crianças, 
tanto emocionais quanto de conduta, hiperatividade e problemas com colegas. Pode-se expli-
car esse resultado relacionando com o estudo de Falcke, Rosa e Steigleder (2012), o qual iden-
tificou que maior permissividade pode indicar um estilo parental de risco, sendo considerado, 
então, um estilo de risco para a relação pais e filhos e o desenvolvimento emocional da criança. 

Diferentemente do que a literatura aponta (Rezende et al., 2019), neste estudo, o estilo 
autoritário não apresentou correlações com as dimensões relativas às crianças. Levanta-se 
a hipótese de que esse dado pode ter sido evidenciado devido à forma de mensuração da 
escala, que avalia mais a autoridade do que o estilo autoritário em si, por exemplo, na afir-
mativa “na minha casa, sou eu quem coloco as regras”. Além disso, itens dessa dimensão 
apresentam dupla negativa (ex. item 3 “não permito que meu filho(a) questione o que eu 
mando”), o que pode ter dificultado a compreensão dos pais, levando a um baixo alpha 
(0,34) nessa dimensão. Sugere-se que futuros estudos dediquem-se a avaliar de forma mais 
específica os impactos do estilo autoritário nos sintomas das crianças.
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A associação negativa entre estilo cooperativo e os sintomas emocionais e comportamen-
tais nas crianças pode ser compreendida pela utilização de práticas positivas resultar em me-
nor repercussão danosa na saúde mental dos filhos (Lawrenz et al., 2020). Da mesma forma, 
a utilização de práticas positivas pode estimular interações saudáveis com os pares (Maial & 
Soares, 2019), conforme identificado na associação negativa com a variável ‘problemas com 
colegas’ e positiva com a variável ‘comportamento pró-social’ deste estudo. Esse dado pode 
ser explicado pela exposição da criança aos comportamentos que denotam práticas paren-
tais positivas, podendo acarretar, para a criança, a aprendizagem desses comportamentos. 

Reforçando esse achado, já foi evidenciada na literatura científica a correlação entre prá-
ticas positivas e o desenvolvimento de empatia (Motta et al., 2006), de elevados níveis de 
competência social (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2011) e de estratégias de enfrentamento po-
sitivas (Gulliford et al., 2015) nas crianças. Diante disso, compreende-se que o ambiente 
familiar é um ambiente para as crianças aprenderem sobre comportamentos, sejam eles 
associados às práticas coercitivas, sejam eles associados às práticas positivas. Assim, en-
tende-se que investir no desenvolvimento de práticas educativas positivas é um caminho 
promissor para gerar oportunidades de aprendizagem de comportamentos sociais positivos 
para as crianças.

Entre as variáveis relativas aos pais, as que tiveram maior poder explicativo para os sinto-
mas emocionais e de comportamento das crianças foram as práticas parentais coercitivas, 
desajustamento emocional e, de forma negativa, o estilo cooperativo. Esse modelo de re-
gressão corrobora dados da literatura, na medida que há um crescente nas pesquisas que 
apontam os prejuízos que o emprego de práticas coercitivas pode acarretar nas crianças 
(Gershoff & Grogan-Kaylor, 2016; Gershoff et al., 2017) e a influência do estado emocional 
dos pais no emprego de uma prática em detrimento de outra (Vafaeenejad et al., 2018).

Ainda reforçando o modelo explicativo, estudos longitudinais apresentam associação en-
tre o uso de práticas coercitivas e problemas de comportamento das crianças ao longo do 
desenvolvimento (Bauer et al., 2021; Waller et al., 2014). Assim, diante desse modelo, é 
evidenciada a necessidade de ofertar apoio aos pais, o que pode ser feito através da im-
plementação de programas educativos parentais. Através de intervenções, há a possibili-
dade de trabalhar com diferentes fatores individuais relativos aos pais e relacionais, com a 
proposta de aprimorar práticas educativas parentais, promovendo, assim, relacionamentos 
saudáveis entre pais e filhos e menores índices de sintomas emocionais e comportamentais 
nas crianças.

Em se tratando do período da infância, é fundamental considerarmos a complexidade de 
fatores individuais, familiares e relacionais associados à presença de sintomas emocionais e 
comportamentais e a interação entre eles. Neste estudo, encontrou-se relação entre os sin-
tomas de ansiedade, depressão e estresse dos pais e a prática parental coercitiva, sintomas 
emocionais, problemas de conduta, hiperatividade, problemas com colegas e total de dificul-
dades das crianças. Dentre esses resultados, destaca-se o modelo explicativo dos sintomas 
das crianças, sendo o poder explicativo maior na variável ‘práticas coercitivas’.

Apesar dos resultados contribuírem para a literatura, esse artigo apresenta limitações. A 
primeira diz respeito à maior prevalência de participantes do gênero feminino e a inexistên-
cia de um outro cuidador avaliando a criança, o qual poderia apresentar diferentes percep-
ções sobre o funcionamento da criança avaliada. Além disso, identifica-se como limitação a 
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não avaliação direta das crianças, visto que a avaliação se deu através da percepção dos pais 
sobre os comportamentos dos filhos. Apesar dos estudos nacionais e internacionais apre-
sentarem correlações similares às encontradas neste estudo, destaca-se que esses dados se 
referem a uma amostra de uma região específica do Brasil, prioritariamente do Rio Grande 
do Sul, e de classe econômica A/B. 

Diante dos achados, sugere-se o investimento em pesquisas empíricas que possam ava-
liar os efeitos de intervenções destinadas aos pais em variáveis individuais e relacionais. 
Destaca-se o foco nos fatores que podem funcionar como fator de risco para o desenvolvi-
mento infantil, tais como a presença de sintomatologia nos pais e o uso de práticas parentais 
negativas, além da importância de reforçar os fatores protetivos, como a adoção de um estilo 
cooperativo e o cuidado com a saúde mental dos pais. 
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